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A pofavi*mel 
Li algures o seguinte: Hou-

ve em tempo um filosofo que 
disse a seus discipulos ser o 
homem um animal de dois pés 
e sem penas. 
Outro que o ouvira, se a his-

toria não mente, foi-se a casa, 
depenou um galo, e no dia se-
guinte atirou-o para dentro da 
escola, exclamando ao mesmo 
tempo: ahi vai o homem de 
Platão. 

Corrigiu aquele o erro que 
cometera e saiu- se-com esta de-
finição: é o homem um animal 
racional. E poderia o homem 
ser racional ou inteligente se 
não falasse ? 

Talvez não. Nem falta quem 
afirme que mesmo quando pen-
samos, ser articular palavras, 
sobre elas, pensadas sómente, 
fundamentamos os nossos racio-
cinios. 

Pois se em ter inteligencia 
sobreexcede o homem a todos 
os animais, em falar lhes leva 
tambem infinita vantagem. 
Quando se pensa no modo 

porque o ar, saindo dos pul-
mões e passando na laringe, 
bôca e nariz, dá tantos e tão 
diversos sons, e na misteriosa 
correspondência desses sons 
com a idea, que nada tem de 
material, admira-se a infinita 
sabedoria de Deus, que á nos-
sa disposição pôs tão primoro-
so instrumento, e que de tão 
nobre faculdade nos dotou, re-
servando para si aquele segre-
do. 

Livros e livros se poderiam 
escrever se alguem houvesse 
que quisesse ou pudesse tratar 
magistralmente este assunto. 
Qual foi a linguagem dos 

primeiros homens? 
Inspirou-lha o Creador ou 

aprendeu-a ele da musica aérea, 
do rugido das feras, do trinar 
das aves, do fremito das ondas? 
Não é porém da parte cien-

tifica e artística da palavra, que 
pretendemos tratar, que não 
sômos para tanto. Tratemos só 
e de leve da palavra sobre o 
aspecto moral. 

Disse um notavel naturalista: 
O estilo é o homem, e falou 
como grande sabio e pensador. 

Concisão, profundeza, ele-
gancia, e metodo no falar é de 
quem estuda muito e sabe a 
fundo os preceitos da ciencia 
e da arte. 

Leveza, desprimor e confu-
são é de ignorante. Palavras 
asperas, sacudidas, amedron-
tadoras, só as emprega quem 
tem caracter rispido, severo, 
deshumano, inculto. 

Requintes de frase, e termos 
(Segue na 15 a colune) 

A Confraria de N. S.do 
SAMEIRO, prestou 

justa e merecida ho-
menagem ao presti-

gioso Sacerdote 

píH 
A homenagem que a Confraria 

do Sameiro prestou, segunda-feira, 
ao seu benemérito Monsenhor Al-
ves da Rocha, constituiu aconteci-
mento de vulto nos anais da histó-
ria daquele Santuário Mariano, por-
que teve o condão de reunir no 
mesmo amplexo de gratidão para 
com um sacerdote e bracarense 
ilustre, as figuras mais representa-
tivas da velha « Roma Portuguesa, 
desde o seu Prelado insigne, ao 
Chefe do Distrito, Presidente da 
Cãinara e Deputados da Nação. 
A primeira parte dessa home-

nagem teve inicio junto do altar da 
Virgem com a recitação do Terço 
e benção, dada pelo- Rev.ma Vigá-
rio Geral. 

Estavam presentes o Senhor 
Arcebispo Primaz, o Chefe do Dis-
trito, os presidentes da junta de 
Província e da Câmara Municipal, 
os deputados srs. drs. José Maria 
Braga da Cruz e Alberto Cruz, os 
rev.-o-, Cónegos Manuel Azevedo e 
Martins Gonçalves, representando 
respectivamente os dois Seminários 
e a Confraria do Bom Jesus, os srs. 
Joaquim Eduardo Alves e A. Cân-
dido Pinto, representando a Mesa 
de Santa Marta da Falperra, o Ar-
cipreste de Braga, rev.o P.e João 
de Barros, todos os membros da 
Confraria de Nossa Senhora do Sa-
meiro, as Auxiliadoras de Maria, 
verdadeiros anjos da caridade que 
tantos carinhos dispensam aos 
doentinhos que se incorporam nas 
peregrinações, uma irmã, duas so-
brinhas e dois sobrinhos do home-
nageado, os capelães do Sameiro e 
ainda muitas outras pessoas de ele-
vada representação social, como o 
sr. Casimiro Silva, Irmãs Domini-
canas, jornalistas, etc., etc., 

NA SESSÂO SOLENE FIZE-
RAM-SE AFIRMAÇOES DE 
CARACTER PATRIOTICO 

Terminada a tocante cerimónia 
da bênção, todos os presentes se 
dirigiram para o «Salão dos Retra-
tos», afim de assistirem à homena-
gem a Monsenhor Alves da Rocha, 
à qual presidiu o Sr. Arcebispo 
Primaz, que tinha à direita os srs. 
governador civil e presidente da 
Câmara e à esquerda, o homena-
geado e o sr. Vigario Geral. 
O Venerando Prelado foi quem 

abriu a sessão, dizendo os motivos 
que levaram a Confraria a prestar 

(Oonti•asa ris 1.4 página) 

TRANSVOANDO 0 ATLAN-TICO 

Deus te conduza, 6 máquina, que arrancas, 
Com tua fôrça, dominando o Ar, 
Dos Oceanos as enormes trancas, 
Fazendo o Tempo, em seu correr, parar... 

Aqui, por cima destas nuvens brancas, 
A seis mil metroº contemplando o Mar, 
Vendo da Morte as pérfidas carrancas, 
Ouvindo sempre as hélices roncar... 

Aqui, longe da terra, aos pés de Deus, 
Esta incerteza certifica á gente 
Que nao existe a raça dos ateus... 

E eu penso em Vós, 6 Mãe de Deus querida, 
Me agarro aos vossos braços fórtemente, 
E vos entrego, inteira, a minha vida. 

(Dentro d4 um .CONEITELLATION., entre Recife e Danar) P. 3I, cl. 

Monsenhor Jomé Daria Alva* da nocha 

adocicados estão a dizer cara-
cter efiminado, adulador, egois-
ta. Mas paremos, que longa 
nos levariam estas considera-
ções. 
Não esqueçamos a mentira, 

vício torpissismo, tão abjecto e 
deshonroso. 

Mentir é não dizer a verda-
de, é não representar pelas pa-
lavras o que sentimos, é trair, 
falsificar, corromper, inutilizar 
o sublime dom que das mãos 
de Deus nos veio direito para 
o bom emprego dos talentos 
que lhe foram entregues para 
negociar, é que ele, avaro ou 
ignorante tornou improdutivos, 
enterrando-os. 
Se se procede inexoravel-

mente contra os que nos enga-
riam, e até contra os agentes da 
natureza, se com incrível des-
pejo mentis a todos, a respeito 
de tudo e sempre. _ 

Procurai bem 'e achareis que 
da mentira vem, se não todos, 
muitissimos males dos que 
mais humilham e prejudicam o 
homem. Ai dos que faltam á 
verdade l Ai dos que mentem, 
embora raras vezes e até por 
brincadeira, porque em breve 
estarão moralmente mortos. 
E que coisa é o mentiroso, 

senão um defunto embalsama-
do com mirra e insenso e va-
rios liquidos inventados pela 
ciencia, para eles prevenir a 

Festa a N.° Senhora d'AI*Uda 
F •lS [ I1S 1l E 11)• S•TEYBR] 

E'ns •IL1►l•lNDd• 

o a a A R iL 

Dias 10 e 11, ao romper 
do dia, ao meio dia e á tarde, 
é queimado lindo fogo do ar. 

DIM 10, de manha, procissão 
até d Igreja paroquial e á noite es-
pienaorosa procissão de nelas, a 
sair da Igreja e a terminar na sua 
linda Üpelinha, no lugar da Mota, 
havendo sermão por um eruôito 
Pregador. 

DI11 11, ao romper do ôìo, che-
gam duas afamaõas bandas de 
musica e, a seguir, Missa de ms-
nhd, no Igreja paroquial e ás 10 
horas, Missa solene a grande ins-
trumental; na Capela de Ilossa 
Senhora d aluda. 

A's 3 horas da tarde, sermão, transmitido pelo alto 
falante Soucasaux, e, logo em seguida, sairá uma rica 

< P R O C I S S AO  corsa grande numero de anginhos,cinco 
andores e terminando com o concerto das bandas de 
musica de Cervães e dos Escuteiros de Barrozelas. 



qw res#aoéro 

decomposição. 
Guerra, pois, á mentira; mas 

guerra sem treguas, guerra de 
exterminio. Se os lavradores 
arrancam as hervas existentes 
nos seus campos, e que preju-
dicam o seu pão, arranquemos 
nós Lambem, e queimemos, pa-
ra que não lance semente e 
cresça de novo, a mentira, por 
pequenina, bonita e indispen-
savel que nos pareça. 
Façamos firme proposito de 

não mentir, ainda que a verda-
de nos prejudique. 

Tenhamos sempre deante 
dos olhos aquelas palavras do 
Divino Mestre: O Senhor abo-
mina os labios mentirosos e 
apraz-se dos que dizem a ver-
dade. (L. dos Proverbios). 

P.• F, Castilho 

0NIC6_>A; BASi•DE -EU1 AÃÜ_ ,YA 
IND1CA.DO,.P ARA .'A . Pl~t,F 

A ;VENDA, 1 NAS BOAS= CASAS 
Rep : ÌN/GUEL GOMES DÀ GOSTA 
Bu`a •ampb'iá'.tin'sno, }2 `4°•—rPOR,TO` 

ENTRA-MUROS  
Reflexo de aambrao 

0 problema da habita-
ção que em quase todo o 
Pais tem merecido as me-
lhores das atenções, temos 
q u o confessar, Barcelos 
tem-se desviado alguma 
coisa deste principio. 
Quase todas as ruas da 

nossa cidade, bem como 
largos e avonidas, estão, 
em grande parte, despo-
voadas de casas de habita-
ção, embora em algumas, 
senão todas, se reconheça 
que até o comercio e a in. 
dustria local ganharia mui-
to no seu desenvolvimento, 
se para ali encaminhasse 
os seus negocios. 
Vómos,com pezar o con-

fessamos tambem,que Bar-
celos não procura fazer o 
que noutras terras se está 
fazendo. 
Merecem especial regis• 

to neste sentido as Gama-
ras de Braga e Porto que 
aproveitando o que recen-
temente está superiormen-
te delineado para o seu ur-
banismo, convida os pro-
prietarios dos terrenos por 
onde devem passar novas 
artérias a fazerem tons• 
truções que ali merecem e 
quando isto não acontece, 
adquire os terrenos e de-
pois, por sua conta, ven. 
de-os em hasta publica 
com a obrigação dos seus 
novoe propriétarios faze-
rem por ali edificações con-
digna@ do local. 
Em nosso fraco enten-

der, Barcelos tem de recor-
rer a este acometimento 
de força para sair do am-
biente atrofiado em que se 
encontra. 
Não é justo que havendo 

falta de habitação, certos 
proprietarios protelem a 
iniciativa deoutrosfsazerem 
edificações, para mante-
rem o prazer de poesuirem 
dentro da cidade grandes 
quintais que prejudicam o 
progresso duma terra que 
desejes ter foros de cidade 
de verdade. 
Estamos convencidos de 

que ao espirito esclareci-
do, dinamito e impulsivo 
do Ex.m° Snr. Dr. Mário 
. Norton, digno Presidente 
da nossa Camara, não dei-
xará de lhe merecer a 
atenção devida esta pon-
derosa circunstancia que 
tem a apoia-la o proje-
pto da urbanização dá oi-
tade que foi superiormen-
ce aprovado e entregue á 

1*-T.A R.A.I., 
Paln ProfQaaar >4adrubal pinto 

Sentados na areia, con-
versando amigavelmente, 
estão os dois irmãos, Maria 
José e Mário. 

Ela de 16 anos, loira, 
olhos azues, forte; ele 18 
anos, cabelo de azeviche 
encaracolado, rapaz expe-
dito que, todos os dias, á 
hora do banho, se exibe 
diante de muitos banhistas 
nas ondas mansas e enca-
peladas do mar. 
Paro um pouco afastado 

deles, o bastante para me 
aperceber da sua deleitosa 
e fraternal conversação. 
Recai esta sobre a imen-

sidade incomeusuravel do 
mar, os seus movimentos, 
factores externos que in-
fluem na produção dos mo-
vimentos daquela grande 
massa liquida. Discorrem 
lindamente, ou melhor,eá-
biamente sobre a iufluen-
cia do mar na vida dos ho-
mens. De degrau em de-
grau—caso curioso!— vão 
remontando, de questão 
em questão, até que, por 
pouco, iam entrando, sem 
quererem, no campo da 
metafísica. 
Pararam a sua corrida 

vertiginosa para as altas 
regiões especulativas da 
eiénoia humana onde o ho-
mem se sente elevado ás 
regiões mágicas do pensa-
mento humano. Se não 
chega a Aninhas, a teoria 
do conhecimento, naquela 
tarde ia ser calcurriada 
metrica e formalmente por 
os dois Simpatloos irmãos 

que revelavam ser dois es-
tudantes inteligentes. 
Deduziam com facilida-

de, as causas que geramos 
grandes efeitos, e classifi-
cavam estes som precisão 
de rigorosos matematicoP. 
Bem se via que não eram 

dois tolos, como alguns ha 
por este mundo que de na-
da percebem, e se abalan-
çam a dar mostras de cien-
aia, quando nem eomar 
nem ler sabem. 
Quando a Aninhas che-

gou ao pé deles oalaram-se 
como que automaticamen-
te. A amiga começou por 
enaltecer o entusiasmo de 
que se revestiu o baile da 
noite anterior, o qual me-
teu uma enchente de erva• 
lheiros o damas. 
Os dois irmãos calados, 

ouviam a exposição da Ani-
nhas com enfado. 

Mário, de vez em quan-
do, bocejava. 0 tédio era 

nossa edilidade para ser 
devidamente observado. 
Se isto se fizer, Barcelos 

maio uma vez terá de re-
conhecer e agradecerá 
Ex.ma Camara todas nas 
suas boas iniciativas de 
que tem lançado mão para 
o eficaz progresso a que 
tem direito. 
As Camaras dos Ex.mos 

Conselheiros José Novais, 
Dr. José Ramos, Dr. Mi-
guel Fonseca, C o r o n e 1 
Francisco Caravana e do 
Conde de Vilas Boas, dei-
xaram-nos indicados novos 
horisontes que d e v e m o s 
procurar atingir. 
Recuar ou parar não. 
Se o fizermos sairemos 

do itinerario marcado pelo 
Estado Novo. 

cóntagioso, pois a Maria 
Zé estava já afectada do 
mal do irmão. 
Saturados de ouvir falar 

em dança, os dois irmãos 
perguntaram á sua ami-
ga se tinha acompanhado, 
nos dias de praia, os feno-
menos sociais da actuali-
dade. 
—Não, respondeu a Ani-

nhas. 
—Fazes mal, pois a vi-

da merece um estudo sério, 
tam sério como aquele que 
suscita o movimento deste 
mar, ao homem de ciêaoia. 
Dizer que uma pessoa vai 
para a praia, não é o mes-
mo que concluir que, du-
rante o veraneio, deve 
levar uma vida de gozo, 
sensual. E' preciso que o 
espirito paire acima deste 
areal e contemple a gran-
deza de Deus, perante es-
tes fenomeuos marítimos 
para nos elevarmos até á 
sua existencja, Repara que 
estas vagas são como aque-
las que os homens levan-
tam contra si próprios, bem 
dó nem piedade, destruin-
do-se. A bonança social 
aparece quando, como a 
maritima, o mal já não 
tem remédio. 

Conter os ímpetos ambi-
ciosos, devoradores, é a 
glória mais bela do homem, 
porque, se assim fizer, se 
eleva acima da força bru-
ta dos elementos e não se 
confundirá com ela. Medi-
ta, Ana, sobre isto—rema. 
tou Maria José. 

D. Carolina fllnes ôa 
Quinta 

Na proxima quarta-feira, 
dia 7, tem a sua festa nata-
licia, pois completa 61 anos 
de idade, a Ex.ma Snr.a D. 
Caroiiaa Alves da Quieta, 
de;tdicada Esposa do Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta, con• 
siderado o importante Ne-
gociantra nesta praça, e Mãe 
muito querida do Sar. Ma-
nuel Pereira da Quinta Ju-
nior, ilustre 1.° Comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
deu Barcelos. 
As suga criada*, abaixo 

assinadas, felicitando a bon-
dosa senhora, podem, a Deus 
para que lhe dê saude s mui-
tos mais anos de vida. 
Barcelos, 3 de Setembro 

do 1949. 
Rosa alaria 
,Maria dai Doraº 
Luchada da Cenesiçào 

CONTA GERAM 
DO ESTADO 

0 Snr. Dr. João Pinto 
da Costa Leite (Lumbra-
lem), ilustro Ministro das 
Finanças,enviou áIcnpren. 
sa o; Relatorio da Conta 
Geral do Estado referente 
ao ano de 1948, no qual se 
verifica um saldo positivo 
de 66.100 contos. 

F' um documento que 
honra a administração fi-
nanocira do Estado Novo 
Corporativo. 

CARTA DE CHORENTE 
Não julgaste. preztdos leitr-

res e conterrâneos, que me te-
nha proposto trazer par¥ aqui 
as ocorréacias da última hora : 
como vedes, a carta aio é da• 
tado. 
kãTamb4m não venho talhar 
carapuças para niaguém : as-
ila profanar ama eepesittlidade 
em que há tantas c,mpetéao 
cias, nesta mimosa terra. 
U meu iatulto é eebaçar a 

história da ehgmxda capela de 
Santo Amaro. 

Creio satisfazer, assim, os 
desejos que me miinifestaram 
diversos conterrãneos e ami• 
gos, a contribuir pare que se 
tenha pulo aesunto o eievado 
apreço que uns merece. 
Para estimar é preciso co-

mbecer. 
E estua certo de que não te. 

rismos chegado ao vérgouhoso 
deslataresse que, fellzlnente, 
vai desoparecetado, se fosse 
conhecid¥ a história da capela, 
quero dlzár, o sou lastroso pas. 
sado. 

Elucidemo-nas, portanto. 

Antes de ®ais nade: Smato 
Amaro não é, nunca foi, o or-
go da esp;8li. 
Os docamentos a esta ielat -

vos (o m ris antigo que conh9. 
ço é de 1679) fulsm sempre na 
oapela de Nossa Senhora da 
Puríflcaçao ela do Carvalho. 

E' de 1818 a primeira refe,-
rbacia ao culto de Santo Ama• 
to; mas o templo era a conti-
nuou a ser de N. S. da Parifl-
cação ou do Carvalho. 

E, aluda hoje, a Imagem da 
Senhora é a que domina, do al-
to do camarim ou trlbuna do 
altar-mor. 

Apesar de tudo, o povo cia. 
Irou de dar á capela o titulo de 
Santo Amaro, esquecendo-se 
quase completameºte de N. S. 
ao Carvalho. Trata-se dama 
ueurprição de que o próprio 
Santo neve estar queixoso e 
que, até por este motivo, de• 
ve acabar. 
Dómoe o seu a seu dono : 

con,inuemos a venerar Santo 
Amaro, mas saibºmos que a 
capela 8 de Nosse Senhora, in-
vocada ccb doi,: títulos—da Pa. 
rificiçio e do Crrvulho. 
—U pritneiro tem a sua jas. 

tlflcr çáo na rsfstida imagem, 
cujo motivo é a apresentação 
do Meuluo Jesus ao templo, 
no dia da pariflorção da San-
ilssima Virgem. Noutro dia, 
querendo Dmus, vt.ltarel a fa-
lar dessa preciosa escultura. 
—A origem do segundo ti-

tulo é vulgarmente explicada 
pelo epareeirmeuto da lmetgem 
tio truaco dum grande carvalho 
—ou porque lá a eecondessem 
os Crutãtrs, temendo o furor 
dos àioarotr; ou parque os pi ó-
prios anjos a tivessem escul-
pido. 

Isto é o que dizem, e o que 
eecreveu Frei Agostinho de 
Santa Maria em 1712, uo tom 
IV do eSantu:ltriu Mariancs. 
Como já cm 1712 a I-nragem 

e o culto de N. S. do Carvalho 
eram antigos, não uos admire-
mos de que já entãb se recor- 
reese ao maravilhoso para ex. 
plicar um titulo cuja origem é 
das que ase perdºm na bruma 
dos tempos,... 
Ponhamos da parte a inter-

venção angélica... a aio ser a 
do anjo de guarda que &com-
panhon os passos e tilaº•joa 
do verdadeiro escultor que rol, 
sem dúvida, um habil desceu-
dente de Adão... 
Nem é menos certo que, 

quando osinossos aºtepassedos 
viveram horas de susto por 
winsa do . furor dos Mouros», 
ainda estava por nascer a avó 
desse Ignorado filho de Eva... 

Concheio : mais vale diser-
mos que não se sabe a origem 
do titulo ado Carvalho», do 
que acroditarmos em putas, 
por mais bonitas qag 4»jim. 

Pela minha parte, julgo mul-
to razoável admitir que o ti• 
fulo provenha do nome do lu. 
gar que já antes seri9, como 
ainda hoje é, clugir do Carv,-
lho». A►. 

F'arma ,ota deu merviço 
Amanhã, entoai-a-se de serviços 

Farmacls .77ntero Faria. 

AMIGOS OE G ANTONIO BARROSO 
C?rganizagá© da19 49 

Na pasmado Donsiogo realizou- si 
com amistosa cordsalidado, oo Si. 
)Ao de Feelae dm Circula Católis:a 
de Operários do Porto, a reuniu. 
-ciaaaio. 

No primeiro iotervaio, s sigo&• 
tário subia ao proscénio e ue&ndo 
da palavra fez variam obmervaçátr 
oportanam para que, a romagem do 
proxsmo Demioge, retuhasee o mais 
brilhstite possivel. 
Em seguida, deu conhecimento 

ter sido organizada a C, mistio te. 
prnseºtitita du nosso Grupo, coma 
segue : 

Ptíndadora a Direotara, D. Maria di 
glória Leal; Orjranr;ador e Direelor 
Alberto Leal; Leesatentea &alceiauheee, 
Rdv.e Paroeo de Remelha a Rei,* Pa, 
dre Manuel Correia, 

Adidos aos Orlouisadorao, Adrlico 
B. R barro, Comeraauta ; ♦ oionio forma 
Coste,t:omerelaste; azneei Jocó Gomei, 
Comerciante; Heraani Colmarias, Ce• 
merela0te; Fradique R. Almeida, Cc. 
merciante; Sruesio Daert@, £omercla5-
A; Autoolo 6sntes Jenior, guarda U. 
vros e Lu!z Manuel Crespo, Fmpresi. 
do Comercial. 

Enaaiador-Artislieo, Maestro Julio 
Peetee; Cheta de Propsgupda. Alberio 
Leal, Guarda Ltvroe; Porta.gdeaderte, 
Flávio Games, Empresado comerciali 
Ropórter•J•.tepra/too, ♦loxandre dor 
6autos, Comerciante e Chefe# de dato, 
-carros, 1.•—Auto-carro—&,beato Leal; 
9.0—D. Alaria da Glória Leal e â,'-
Hercanl Guimaraes. 

Depois do signatário tocar ao pis. 
no uma tbra da sua autoria, e, de 
Maestro Julio Postem nem deliciar al-
gtios momentos execetaºdo váríol 
aumeros de musica clássica, ter-
minou a reacláo ás 11,80 hora, 
ccb um embisnle de celular e ali. 
gre eonviviti. 
Porto, 1949 •9/berro leal 

Mans.iilues oaRochu 
Coahrs¥aQèle da 1.• pagina 

homenagem a Moasechor Alves da 9a 
eha. Trata•cc, ecreatentoa, oba vd ds 
um amigo do Sameiro, msa ta®bera de 
um patriota que la longe. em terna do 
Baut& Gruz, tem iabldo prestigiar Par• 
togal e a Igreja. 

Poeta de mi?r@elmento, quanta§ m 
zes o teu @tiro 6 dedicado ás arais bilsi 
cola&s de Poriog811 

Agradece i M@sa do Sameiro o soe. 
Tile que lhe dirigia gera assistir áquelt 
festa a ast7la bontenhar Alie! da Rettr 
COM todo o entusiasmo do seu corayto, 
A seguir ata da palavra o Preeldet, 

te da Guatrarìe do Sameiro, 

Moneenhor Ranuel Peixoto 
da Costa e Silva, 

que dlz ser de grande alegria para o 
lrameiro, s freta que arfava a deterrer 
d@ homeoagem a Monsenhor Aios dt 
Rocha, grande bosemerito do 6anioario 
da Vtrgem. 
A sua & sgão, e o aos & 90,1015110, al-

trapassaudo aa frostairas da Peirls, 
ecoaram já na Cidade Elerna e, assim, 
Sua Saudade agraciea•0, como jl o 
agraciaram os Gorernoa de Por}usal t 
do Brasil. 

Tudo lato diz e orador, porque u. 
bre Moneanhor Alves da Rocha #3111 
sempre e ►fasto da Virgcrn, fonte pire, 
ne de todap. as ;roças, a sbesço&r o is§ 
epettolad-o. 

Referindo-se da besemereeci&& do 
Ilustre saeerdetº, dia que o Colar de pr• 
draa preciosas otereciuo A Virgem do 
Sameirro, era a 9r@nda mais vailoaa qet 
poderia dar-lhe, peia jt h6 muito ibr 
havia e0tregue o seu coração. 
E mate adiaste : 
—Foi com a beeQio de Nossa Se-

nhora do %Uueiro que Ponagal se le. 
vamos para as gloria& em que tem vi. 
vido, 

Recorda a m&nitastaças fantdeliet de 
i© de Fevereiro, em que Portugal intei. t 
re se deslecou ao Sameiro para agre, 
deter ó Virgem o ter-nos livrado ds 
aaerra e etitme que Nossa Senhora i s 
maior 6esfditora de Governo e da fts-
ção. 

O descerramento da fotogra• 
19a do homenageado 

Depois de presttr homeoagem mal, 
to:@Mida a Measeebor Alves da Rosbi, 
eus nome da Centraria, de Sameiro, e 
orador convidou o sr. dr. Jose Marli 
Braga da Crus, a descerrar o retrato lo 
Ilha saaerdelo, o que se fez por entre 
palmas eetusiasticas ao mesmo tempo 
que o secretario da Contraria, ar. Fer-
sando vilaça, lia uma artislica eecsi. 
gem, em que exalta a obra do bomeos-
geado e ae elude aos acioa mais brl-
lhaotee da soe aetivldade no campo si, 
tolico, no Brasil. 

O Sr. Governador Civil 
que nãa tencionava faiar, levanta-se PÁ, 
r& dizer & penas duma palavras : a pri, 
meira, d de saudação ao clero, na per, 
asa do e@u Prelado, figura eminenio 113 
Igreja, como úaiea força capaz de ia 
opor a ostra força qee ameaça o mundo 
inteiro; e a segunda, para tardar Moo-
eenbor Rocha, como eatelieo a eº®o 
portogués, pelo muito que tem Ipilo 50 
Brasil em prol dos poriogueses que il 
vezes mal preparsdoe, se Team abando• 
nades de tudo s de todos. 

A' entrega do colar 
Seguidamente foi lida a acta da es• 

irriga de colar, que se encontrava os 
mito de Soa Ex., Rev.m, o Senhor Ar 
ctblspo Primei e que, desde ontem, 
passbo para posse da Contraria que, de 
harmonia com os desejos do oteriaelo, 
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vai ser aplicado numa Custodia de oura. 

Fala o Sr. Arcebispo Primaz 
0 idr. Arcebleps Primas usando no. 

vamente da palavra,agradeeeu se Chefe 
do Distrito as palavras que Ibm dirigia. 
Na verdade, diz Sua Ex.a Rev.ma, a 
Igrtja Catoliaa é neste momento, como 
multes vezes cem acontecido na bf.toria, 
a uniu torça que pode iesiatir ao em-
bata das forças do mal a proclamar bem 
alto o ideal de Amor e da Jastlça. 

Dar a vida pelos ideais superiores á 
servir a Deus e é Nsçlie. 

Náo podemos voltar aos tempos de 
Ce1ariamo e o que se pasta pelo Orien-
te cio i senis a repetição dos tempos 
barbaros do que a Maioria noa fala. 

Sauda no ir. Goveroador Civil o 
Governo da Nação qua, pelo que tom 
feito cão é ró beoemenlo do seu povo, 
como da Europa, 

Fez alada o elogio de Monsenhor 
Alves da Rocha e dias@ que o clero por-
tock63 tem sabido honrar a Patria lá 
tora. 

Faz votos para que Monsenhor, no 
Brasil, coutinoe a lembrar-se do mossa 
Minho encantador e de Nossa Senhora 
do 8ameiro, de quem é filho muito tios-
ire. 

Ablantos proloogados coroaram as 
ultimas palavras do veneraudo Primaz 
das Espanhst, a quem Monsenhor bei-
jou o sagrado amei. 

0 agradecimento do 
Homaenegºado 

Finalmente, Monsecber Alves da 
Racha levantou se p a r ã agradecer 
egnvla festa e fê-lo com tanta simpli. 
cidade e cisma linguagem lio natural, 
que a todos encantcu-

Falou a vos do Pastor, disse, e mal 
cabe a voz de ovelha; mas, em preson-
ça de tão distinta assembieia, não po , 
dia deixar de dizer duas palavras, pois 
anal parecia que ase pobre cura de al-
deia não agradecesse a ião Ilastres pes-
soas, que sintetisatn a espírito de igre-
ja e dei Lei , uma hocsemaaem tão 
grandiosa. 
E deixendo falar o coração, Mense. 

nhor Rocha deu-nos a todos ama lição 
de amor patriótico, dizendo.nes como 
Portugal á grande e como no sem sólo 
rtane as coisas mais belas do Uciver. 
w 1 

Fala com simpatia do Chefe do Go. 
verno, do seu prestigio alto frontai-
voa e aórma : 

Demos lições no mando e continua• 
mos a dar, porque Portugal foi escolhi-
do para ser o Apostolo que havia de 
levar aos confins do mundo as lazes da 
civilisaçlio. 
E depois de agradecer ema Srs. Ar-

cebispo Primaz, Governador Civil, 
Presidentes das Cisara e da Janta de 
Província, Daputadoi, Missa do Samei. 
ro e a todas as pessoas pretentes tan. 
tas proves de carinho, Monsenhor uives 
da Rocha foi muito cumprimentado e 
abraçado. 

Um coopo de Águes 
Ma .sala dos modelos» foi servido. 

depois, um finissime . cepo de água., 
oferecido pela Mesa do Sameiro,teodis-
se trocado smistosas saudsç5ts entre o 
homea> geado e os irs. Arcebispo Pri. 
maz, Vigário Geral, dr. Alberto Crus, 
que samaou elo Sr. D. Antonio Bento 
Martins Júnier o continuador da obra 
dos seus ilustres antecessores, dr. Joa. 
quim Eduardo Alves, do Porto, que 
proclamou o amor dos hlibltantes da 
-Cidade da Virgem* por Nossa Senho. 
r& do Sameiro, Presidente da tâmara 
Municipal, deputado dr. José Maria 
Braga do Cruz, cheio de graça e bom 
humor o finalmente, o nosso Venerau, 
do Prelado para saudar a Mesa do Sit. 
®eira pelo exilo obtido em reunir ali 
tão ilasires pessoas á volta do home-
nageado,tertninrade por fazer votos 
pelas prosperidades dos jornais ali re. 
presentados. 
E assim terminau a encantadora 

festa a que, a falta de espaço,aos im-
pede de dar o merecido relevo e a que 
nos associemos de alma e coração. 

IN. R.-0 que eis acaba de 
ler e que é ri,fere12te á grandieaa 
a brilhante Festa que a Confraria 
do Samelio promoveu em honra do 
nosso veneranda amigo a prestigio-
ao Sacerdote—Molisrnhor Alves da 
Rocha, tio dos ooalos lambem ami. 
gris Rev.ie Padre Alfredo Rocha, 
considerado prior de Barcelos e Pa-
dre Alberto Racha, erudito oradair 
aagrado, é transcrito do nosso pie. 
zado colega—Diario do Minbeis, de 
Briga. 
aO hARCELENSE9, associando-se 

i migesteaa homenagem pres.lda, 
segunda-fimira, ao ilustra Capelio 
de Nosea Seohora da Pecha de Rio 
de Janeiro, faz votos pela aaude do 
talenioso Orador, do mavioso Poe. 
Ia e do Porivauls duma tó Fé— 
Menaeoher José Maria Alvas da Ro-
cha, 120110 estimado assinante. 

 -e.est[s ee eev,o •• 

PE" U;E u-t,4E1 
Assim a6 diià daquele que não 

comprar o seu relógio ou quaisquer 
objectos de ouro eu prata oa OU-
RIVESARIA NOVA, na Rua 
S. Astóoio Barroso (em frente i 
Confeitaria Salvaçio), Beata Cidade. 
PI*RDE-SE porque aio proco-

a comprar na Ourivesaria que tem 
oficias própria para fabricar que o 
vendo ao publico. 
Os nossos consertos tão sbsolu. 

lamente garantidoe e perfeitos a 
toda a extanião da palavra. 

Visite-nos V. Lx.a e verá que 
ato te arrependa. 
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PELA IMPRENSA 
As Riquezas da Terra 

0 nosso ilustre cceterraneo e dietlo-
to Eidritor, Sor. Dr. Campos Lima, 
residente em L,, boa, ha w~ que vem 
tredeziudo «Uma Çoografia para 
todos» da autoria du ui,tavri Profes-
sor Jut ] 8rmjooaw. U um eetudo com-
pleto ao toda a ecoeernia mundial, fa-
eande ao aaetmo tempo numa anllise 
objrttiva os assuntos de mais p-Ipitaote 
iutsresse, como são por exemplo. o car-
vão, o pati6leo, o trigo, o ouro, ete., 
dando- nas a sua breve história e de-
moa>trando noa comodetermivadae des-
ccb+rias e acontecimeotoe modificaram, 
em dado momento, toda a estrutura 
ecooemtea da Terra. 

Esta Obra apesar do eco grande va-
lor eiant;tico b apresaotada com grande 
simplicidade a acompanhada de centenas 
de mapas e gráfiroi, qae te tornam pre-
cloeos auxiliares do eetuda. 
A Obra eompitta compoe-se de epr-

es de li faeeisulos ao preço de 10400 
cada e 16 , acabamos de rviceb-r os e.a, 
9, 10 e li deste magnifico Trabalho, 
que agradeevmos. 

—As esp,e j4 estão é veada por 
55400, 30500 e 25$00, reepactivameate, 
ee carnelia, parcauoa o linhal. 

Pedidos a Bati dto- Cbr, Av. da Li-
berdade, 177, 4-0,Litb3a. 

Duiss bons Trebelhos 
Culturais 

Da .Liga portuguesa de Profilaxia 
Social., do Peito, rectbrmos dois iºte-
resaanies viamplaree duns cadernos cul-
toraie que fia publicar no corrente ano. 

Um, tvm o Iitulo : e0 Problema da 
Orieulação Prcfinional necessidade da 
sua expaueão o generalização, da auto-
ria da Ex.ma Sar.* Dr! D. Adelaida do 
Carmo Ferosades, ilustre Médica e Che-
fe dos Serviços de Psicologia Experi-
mental e Orlretaçáo Profissional do Re-
fugio do TribioBi Central de Menores 
do Peito, coutereoela que e. Ex.a rea-
lizou em Maio de 1947, no Clube dos 
Fenisnos Portuensea e, o outro, da au-
teria do Sar. Dr. Sonsa Costa, Ilustre 
MagieUado, Escritor a Acadrmico, cha-
ma-se : . Como se tas um Ladrão»—ou 
As Cinco Eitaçb•s da Via lufamante— 
comtereneia reaiizeda peto erudito Aca-
demito ao Clube Fentanos, em Dezem-
bro de 1948. 

São dois excelentes Trabalhos sul. 
turais e instrutivos, que devemá ser 
adquiridos por quem aprecie 9 boa lei-
tura social. 

Queda os pretender, pode regwsl-
tal-es, ao Posto, s Livraria Latina, Rua 
de Sacia Catarias, 2 a 10 e, em Liebaa, 
á Livrsrla CeniraJ, Avenida Almiraute 
Reis, f4— A a l4—B. 

Informações 
Reeebemos o D.° 360 de eemanario 

—slotormaçõéia que sa publica na Pro-
vincia de Timor e é editado pela im-
prensa Naeitnal daquela leoginqua. pon-
eesilo portuguesa. 

Pelo numero recebido, v1- se que, 
Daquela ProQincie, se irtbalhs activa-
mente, na sua reeonstruçãu. 

Castelo Branco saúda-voa 
0 # Grupo Excurslonttta o Rapa—o 

—Pau., de Catitrlo B=seco, na sua pas-
sagem por Barcelos, distribu;u um lo-
teressaate patficto de 1`i paginas de 
prepagaoda da linda e : progrestiva ci-
dade de Castelo Braueo. 

Ao . Rapa--e—Pau ., agradecemos o 
exemplar que nos enviou. 

lur-
PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta red:auçáoa mais 
6S SFguinteS aaai011MOS : 

Até E0-12-1949, os Sors. 
Padre Bauerdu Limus Ferreira, 
Manta ®I Fernandes Barbosa Gtilo, 
Fraueisco Gomas Correia, Aotooio 
Cardoso de Faria, Professora D. 
JueLina do Carmo Cardoso, Jueé 
Gonçalves de lá; Cata do Povo de 
V. F. S. Marilobo; Manuel Barroso 
de Campos, Candidu lldoçalves Pe-
reira, Jceé Campos e Conatautina 
Azevedo de Sousa, quP foz u fa-
vor de pi 94r com 4000. Gratos 
pela defetèocia. 

Até 30--1--1952. a Sar! D. 
6ilvina Ferreira; eié 30 12 1950, 
o sor. José J isquim dos Sautui; 
até 30-8-1950, os Sors. Joi.1 
Oemss da M.,ta, armando da Silva 
Baibcea, Antonio Figusitado, Adeli-
no Faria da Costa e Arp K+rue 
Valocigo, pagando com 30400 t que 
muito rgradecemo'. 

Até 30-7-1950, os Sors. An-
tonio Gumes da Silva e Aotooio Al-
vas Pereira; Até 30-6-1950, oa 
Sara. Padre Antonio Joaquim Arrias 
da Costa, Joãu Joté Selgmelru, An-
tecio Correia Amaral e J,áu Pelei-
ra Peixoto. - 

Até 30—=-1950, o Sor. An-
Lulo FoDles Batbbat;até 30-1-950, 
o `or. Afonso Toisití da Silva e. 
até 30-6-1949, u Sar. Dr. Jusé 
Carvalho Turres. 

DA A/RICA 
Até 30-7-1950, o Sar. Fer-

naode Barbosa Duarte Seara, de 
Lourenço Maiques e, até 30 4 950, 
o Sar. Joeé de Castre Plubeiro, de 
Mtcuba, Mt pambique. 

A todos estas amigos, os 
nossos melhorais agradeiei-
mentos, e, aos que ainda não 
pagaram, pedimos- lhes o fa. 
vor das o Lzer, porque a Em-

preza deste Semanario teta 

GOLEC IO «ALCAIDES DE FARIA. 

Ambos os Sexos 

Instrução 
Primária 

Admissão 
a® Liceu 

e Ensino 
Técnico 

Curso Liceal 

Formaçao 
moral e 

religiosa 

Corpo Docente 
Seleccionado 

Os melhores 
resultados nos 

escarnes 

de fazer os seus pagamentos 
adeantadamente. 
Esperamos ser atendidos 

nelata petição. 
• 

Na sogunda-feira, dia S. o 
n o s a o cobrador vai rece-
ber o importe daw eassinatu-
ras desdaa 30-6-1949 até 
30-12-1949, quis esperamoa 
todos façum o favor dei ae 
liquidar com pontualidade, 
porque o preço da assissatu-
ra é tão dímiouto que nos 
está a dar prrjulao. 

_~av a 

O SUOR 
A transpiraçdo ex-

cessly i e o mau cheiro 
dos pés desaparece, ra-
pidamente. usando, a-
pós o banho, o SAME-

TIL EM Pó. 
Delendaui a pele dos 

BÉBÉS usando, depois 
do bunho, o Porvilho— 
H1GIEN E DA P E L E--
b A M ETIL POLVILHO 

ANTISÈPTICO. 
Nas Ecizema8 ma 18 

rebelde8 e outras doen-
ças da pele só SAME-
TIL LIQUIDO. 

Venais-& e, em todas 
as boas Formadas, ao 
preço de 5540, 10,00 e 
15300. 

Desporto Corporativo 
Y[ ÚMPIONÁTO NICINIL DI ULEBA 
A tas, tingi deste C mpeon.to co. 

meça a disputar-se hoje sábado, em 
Coimbra. 

Estão apurados para ela o Corpo 
dos Bombeiros Munl•ipais de Coimbra, 
em 1 a e 2 ° categoria, o Grupo Foic ò 
rico -Dr. Gonçalo dzmpaloe, também 
nas de.s categorias, o Grupo D.spor• 
tive do Iistituto Naciou.l de Estatísti-
ca, em 1 a categoria e o Grupo Das-
portivo do Bau.O Lisboa & Açores 
em 2. a. 
A meia final de 2.a cat, disputa se 

no dia 3 ás 17,30 seguiulo-se ás 18,30 
a meta final em l.a zategeria. 

Assanha, 4, realize-s- & finaf de 2.a 
categoria, á, i0 h. e a final de 1.4, ás 
11 horas. 

OS GRINIES DO 
GOMUNIlISMO o 
M dou ft t# ridair 
tle 4wangu e iI 
eOs gaerrillaeiros eomanistas da 

Grécia, para ale mandados por Mosco-
vo, tot,baram e levaram consigo, nata 
menos de 28.000 crianças, arrebatadas 
muitas delas dos braços das próprias 
mies, desesperadas da sua impoteneia 
o da sua dor. Mais 14.000 foram rk'tta-
giadas das zonas das opersgõ a bé icas 
a escaparam ao destine horrível que 
tiveram aquelas infelizes. 

Ao lado destas crianças,hã na Grá. 
aia 700 mil refugiados, tug►tfvos dos 
campos deguerra,para as zonas de pas. 

Devastada pelos horrarra da guerra 
dastalc+da no seu valor bélico e na sua 
força economica, a Grécia vd-se sem 
recarsos para arrancar aos comunistas 
aquelas 28 mil crianças que lhes rapta• 
r.m e sem remédio para valer ás que 
sem pai nem mão esperam auxilio e 
protecção. 

Pira tose foram agora criadas umas 
■Cidades de Oriengr se po- iniciativa 
de Rainha. Nelas encontrarão tecto, 
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pio, agasalho e educação, afaz 14.000 
infelizes, vitimas inocentes dos novos 
bárbaras. 
E as outra 28.Ooo que os comunis-

tas roubaram? Oºde param? Ninguém 
o sa be f 

Estaráo ainda vivas? Mortas? Defi. 
nhadas, á míngua da todo o necessitr►o 
como sucedeu ás crianças espanholas 
que os verm-lhos levaram de pata vizi. 
nho para a Rússia, por ocasião da guer. 
ra civil t 

Comunistas : como as vossas mãos 
estão tingidas de sangue 1-

- a e ■ 

OBITUÁRIO  
D. Josefav doe Oliveira Palva 
Na pesultima sexta-fflira, no 

Perto, fal9cau a Sara D. Josefa de 
O1ivAra Polvo. de 86 anis de ida-
de, extramola Esposa do Sor. An-
tonio Rodrigues de Carvalho Junior, 
Mão muito querida do nosso preza-
do amuo e assinante, Sor. Anto-
nio Rodrigues de Carvalho, consi-
derado Construtor Civil iiplomado e 
Prepristarlo, de Matoaiahes, e do 
Sor. Adelino Rodrigues de Carva-
lho, cooc4ituado Negociante ma Ci-
dade Invicta e das $ar." P. Va-
lentina a D. Maria Rodrigues de Oli. 
veira, sogra da Snr.a D. Deolioda 
Rova eives de Carvalho a avó da 
Sor.a D. Rita da Conceição Alves de 
Carvalho Niobarelhos e do nosso 
também amigo Sor. Harculann Pe-
reira Ninharr,ihos, estimado Nego-
cianio eia Makesinhoe. 
0 funeral da bondosa aeobera 

realizou- ºP sabado, qo Porto, cota 
grande acempaohvmeneo de p-asoas 
du todas as catrgnri+s1 sociais da. 
quela cidade o lis MatosieboS. 
A toda a femilia em luto a0 

Baret1eosele apresenta-lhe senti-
das condtiléocias. 

A MARCA D • S ME-
LHORES TINTAS DO 

MUNDO 
AGENTES: 
.lerrogaria. Modernta, 

BARCELOS  
No~ asisin"rates 
Deram-nos a hoora de sei iosore-

verem como assinantes deste sema. 
narro mais os 3nrp.: 

Padre Meouel Martim, da Ucha; 
Adelino Fatia da Corta, de Mouro e 
Antonio 0 tmea da Silva, de Padre 
Furada. AgradpoPmca. 

QUINTA DO PAGO 
TAMEL (BARCELOS) 
Por motivo de partlihne, 

realizar-@&. á, no domingo, 
18 de .setembro, pelas 15 ho. 
ra[+. junto á Casa do Povo 
d- Qu.nttAces, o leilão dobra 
Q ] lt.tf e suas propriedades 
anexas. 

E' composta por casa de 
habitação, terras de semea-
dura todas regadas sem ex-
cepção, vinha, b _iuçais. ate , 
formando um conjunto de 
vinte aa cinco ht?cttaraa. Voa-
de- se em conjunto ou a r:.- 
talho,pelw maior oferta, caso 

coavior aos interessados. 

Abertura dai 

aulas em 1 de 

Outubro 

Matrículas de 

10 a 30 de 

Setembro 

Horário da 

Secretaria: 15 

ás 18 horas 

—EM— 

Pedir informa. 

çõas àDirecção 

weelefone 
884 0 

Viaailtaasl 
Na ultima sexta-feira vieram a Bar-

celos para serem retratados paionosso 
Amigo Sar. A. Sotioasaux : s distinto 
poeta o prosador Bar. Miguel Torga; o 
Prof. da Universidade Sar. Dr. José 
Joaquim Teixeira Ribeiro; e Médico da 
esteocia Hidrologica de Caldelas Sar. 
Dr. Castro Amero e, tombem o conhe-
cido e distinto eciesiastico Rev.- P.a 
João de Freitas, verdadeiro tempera-
mento de Artista. 

Gremïos do Comercio 
Afim-de assistirem á reunião que se 

realizou em Llebea doe represeutantes 
dos Gremios do Comercio do País, esil-
veram na capital os nossos amigos Sara. 
Artur Vieira de Sonsa Basto, digoo Pre. 
Bidente do Gremio do Comercie do Con. 
celho de Bareeles e Antonio da Rocha 
Porteia, eatimaeo Secretario do mesmo 
organismo corporativo. 

Estes nossos amigos regressaram no 
ultimo sr.bads. 

1Elomentiegem a 
Do Antonio Jt3aarromo 

Comemorando o 31.o auiverslrio do 
falecimento deste insigne Prelado, na 
passada 4. farra, houve em Ramtibe, 
na Capela-jazigo, um terno de Missas 
a que assistiu muito povo. 
8, esta a homenagem que a fregme. 

sia de Remalhe costuma promover ao 
graada Prelado, o s_n filho mais ilus-
tra, de todos os tempos. 

Háa lnelw 
Na Escola Comercial de Braga, fi-

zeram o 2.e ano, obtnnio honrost clas-
sificeção, os meninos Antonio M tos 
do Carvalho e Simpliaio C. Monteiro 
de Sonsa. 

—As meninas Maria Isabel Oliveira 
da Cunha e Berta Pimenta Antmaea 
fizeram exame de admissão aos liceus, 
ficando aprovadas. 

Aos estad ante sinhos, bem como a 
seus pais, os nososs parabens. 

.Falta de espaço— Por este motivo, 
fica vario orislubl para a semana. 

sesta a S. cristonso 
A tenç ãiu 

A Comt88do dos Mo-
toristas de Barcelos, 
gris promoveu os gran-
des fes tejos a S. Cristo. 
vão, calo brilho enalte. 
ceu o borla nome desta 
ctdade, pede a todos os 
subscritores que, ain-
da, não satisfazeram o 
produto da verba pro. 
metida, a gentileza de 
a sattstaxerem, ria SA-
PATARIA C U N H A. 
onde todos os dias se 
encontra uris delegado 
dessa ComImodo para. 
aceitar@s®es donativos. 
W que hd extrema ne-

ceasidade de encerrar 
a conta de despesas e, 
para tal, conta-se cora 
a soma dessas verbas 
em divido. 
Desde jt1 a Çotnt8sdo 

se confessa sumamenle 
reconhecida. 
Barcelos, 2? de Agos-

to de 1940. 

ENCADERNAÇÕES 
Simples e de luxo, encarre-

ga sie N̂TONIO PdR,4•%. na 
Tipografia Vitória—J3A,RCt•-
LOS. 



m mti retceeíi` sa 

MEDICAMENTOS AN-
TIGOS E MODERNOS 

Segando as noticias nos jornais, a 
Holanda vai dedicar-se em mais larga 
escala na cultura de ervas, pois será 
uma fonte de cambiais. A indústria de 
viveres, a indústria cosmética, as fábrí-
eas de licores são os maiores compra-
dores de ervas. Ao lermos tais notici-
as, os nossos pensamentos vão involun-
teriamente aos tempos em que a Ar-
borizaçgo foi ama das ocupações prin-
cipais de eremitas e de excentrico. Além 
disso, a preparação de ervas era tema 
tirts, aá conhecida a poucos. 

As ervas não eram um medicamen-
to contra todas as espécies de doenças 
e males? Quanto mais amarga a poção, 
tanto moluor, foi a opiniéo daquêle 
tempo. Bem que o uso de ervas deixas. 
se de se aplicar etn tão escale, esta te-
rapêutica ainda nio está abolida. Chá 
de macela ou de musgo perlado consi-
deram-se ainda hoje um remédio contra 
a constipação. O homem mais moderno 
prefere porém outro medicamento e 
toma em tais casos uma combinação 
de quinina s da vitamina de trata C, 
sendo uma combinação segure. O tó. 
nico tem ama influencia estimulante 
na constituição • a ♦ltamiea C aumen-
ta a resistência. Assim não seremos 
tão facilmente vítimas das complica-
ções de ama constipição. 

Faleoeram 
Em Areias de Vibar, Rofina Condi-

da Freirt Matos Magalhães, de 83 
anos. ' 

..-Ema Seguiade, Teresa Ferreira 
de Castro, de 77 anos e Joaquim So-
linho, de Bi anos. 
—Em Cambezes, Joaquim Ferreira 

da Rocha, de 81 amos. 
--Em Pereira, Ana Rosa da Costa, 

de 6o anos. 
—Em Minhoties, Joaquim José de 

Carvalho, de 81 anos. 
—Em Creixomil, Rosa de Jesus 

Gomes Machado, ale 71 anos. 
—Em Vila Cova, Garolisa Ferrei-

ra Barrozelas, de 46 anos. 
—Em Gatral, Antonio Ferreira da 

Torre„ de 84 anos. _ 
--.la Lama, José da Silva Brito, 

de 37 8u03-
Na Ponza, Maria da Conceição 

Lopes Barreíto, de 55 anos. 
— Em Fragoso, tilaria de Sã Quei-

roz, de 47 anca-
Ala famílias em lato, enviamos o 

nosso cartão de pesamos. 

Incendio 
«Por volta das quatro horas da ma. 

drugada de 28, foram reclamados os 
socorras dos bombeiros para um in-
e@adio que se manifestara na padaria 
pertencente ao sr. José Leite Martins, 
situada no lagar de Freião, da vizinha 
freguesia de Sso Veríssimo. 

Compareceram prontamente as 
Corporações de Barcelinhos e de Bar-
celos que nâo conseguiram debelar o 
fogo, que se propagou a toda a depen-
dèacia, por virtude da falta de águia 
que tanto se fez sentir. 

Os prejuizos são totais e apenas 
estavam no seguro parcialmente em 
quinze mil escudos». 

DESPEDIDA 
MÁRIO MENDES D'OLI-

Vg1R1! e ESPOSA, ausen-
tando-se desta cidade para, o 
Porto, onde vão fixar reei-
dencia temporariamente, ve-
em por este maio apresentar 
despedidas 8s pesaõas das 
suaa relações e amizade, 
agradecer-lhes as gentilezas 
e ,atenções recebidas e ofere-
osr-lhas oe seus desvaliosos 
prestimos naquela cidade ou 
onde vieram a encontrar-se 
futuramente. 

Barcelos, 31 de Agosto de 
1949. - 

FURGONETA « AUSTIIVN 
Vende-se. Preço da ocasiã2. 
Informa esta redacção. 

FOTOGRAFIA ROBIM. 
Rua D. Antonio Iarroso--Barrela 
0 proprietarlo deita aerediuda 

Fotogratïa, previoe os clientee s o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a reais 
perfeita e mot;erns apardlàagem 
fotogrsfical reproduções de retra-
tos antigos; ampliaçõae perfeitas e 
jusçbaa. 

Previa@ os seus estimados clien-
tes de que esta casa não tem qual-
quer filial u angariadores, motivo 
porque >ó se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na mescla casa. 

Colégio' Alcaides de Faria 
13 & R CC IM X_á o E3 

ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDARIO 
100 0/o de aprovações em todas as Provas escri-
tas dos exames ftaitos pelos seaa alunos nota 

Estabelecimentos de Ensino Oficial 

Quadro Esfafistico aos resultados finais 
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(•)-5 dentes alunos fazem uma disciplina em 
Outubro para conclusdo de ciclo 

CANDIDO DIAS, L.°° 
nua das Floresy 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didia• 
Compramos s vendemos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata sm barra, platina e libras ouro 

Moedas antigas ou, o e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais e estrangeiros 
Ordena de bolsa 

MAQU1NA3 DE 
POR 7 UG UEZA 45 
«OLIV H 

Não receiam confronto nem precisam 
de reclamo 

CONSULTEM 0 SEU AGENTE- DEPOSITARIO 

sernanao valério ôe Coraalho 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

SARCEL•• 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar ás voefa§ 
sorna, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreiro, na Garagem do 
Cnstro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
conação para lavar agua a 
180 metros. 
Também possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de toda§ 

as bolsa@. 

CAMILO RAMOS 
Cirergiac-Dentista • Farmaceatise 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca e dos  dentes 
Consulforio—L. da Porta Nova n.o éi•á 
Teletcae 8.53! BAiWELOS 

VENDE-SE 
Uma bouça grande, á face 

da estrada, na freguesia de 
Gilmonde, lugar da Gaodra. 
Informa esta r©dacção. 

20 C01880a 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob La hipot8ca. 
Informa esta redacção. 

QUINTA DA BOAVISTA 
Em Bateelinhos, lugar da 

igreja, arrenda.se a Quinta 
cia Boavista. Para mais ín-
formeçõ =s. falar com o ca-
seiro da Quinta das Perei-
ras, Snr. jo4o Vitória, tam-
bém em BARCELINHOS— 
BARCBLOS.   

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.o' 63, 65 e 67. 
Nesta redacção dão-se in-

formações. 

CASA 
Alaga-se na Rua D. Anto-

nio Barroso, n.° £9. 
Falar com o solicitador Ar-

miado Miranda—BARU dLOS. 

OBJECTOS PERDIDOS 
PesaOa, que perdeu una 

oculos, gratifica a quem os 
achou e os entregar ao Snr. 
Henrique Vez, no Banco Ul-
tramarino. 

TALHO DE CARNES 
SALGADAS 

Na Praça do Mercado D. 
Pedro P, desta cidade, pas-
sa-se um bem afreguesado 
talho de carnes ealgadae, por 
motivo de falta de saude do 
seu proprietario. 
Informa esta redacção. 

CASA E EIRADO 
Vende-se, janto á estrada, 

no lugar da Soara, Vila Fres 
cainha S. Pedro. 
Para ver ta tratar, com o 

Snr. Manual da Graça Perei- 
ra, em Barcelos. 

VENDE - SE 
Bala de jantar, moderna, 

com cristaleiro, e 14 cadeiras, 
em estado de novas. 
Informa esta redacção. 

BARCELOS 
Aluga-se a cara da Boa 

vista, em frente da Igreja d• 
Barcelinhos, com multas o 
amplas divisões e quarto de 
banho, própria para familia 
numerosa, colégio, etc. 
Informa caseiro da vizi-

ehs, Quinta das Pereiras. 

VENDE-SE 
Cbarret com rodas de bor-

racha e arreios, fado em boas 
condições. 

VENDE - SE 
Um barco, pequeno, estilo 

9 ort, com todos os acesso-
rios e vela. 
Quem desejar fale nesta 

redacção. 

1DA, iVAS gOÁS CASAS. 
!tr/f •M/GÚ''=LáGdMf• DÀ CO•`T•! 
¡in•5•ït¡nta-Brsirio, 12'.4°Y P•R7•J 

2 6 © anos nos 

m o r o a d o a 

naundia1as. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ai3uegvarnatr é t®r a certeza de comprar qua• 
lidado; comprar af3usgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar afiusgvaa.rnav é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhoras. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda automática mente sem sair prs. 
ciso a aplicação de chapa. c»ui@gvarnas presta essisten• 
ela técnica gratuitamente. ci luisgvsarnaa» tem o maio 
eomple-to sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

S 1 L M E S L•d'r—BARCELOS—Telf. 8410 
Importante:—Toda a maquina de costura «l lusgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

COomp aa/iía Ef-e seLguroa 

seguras ene lodos os ramos 
INCENDIO — AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS. POR AVENÇA 

AgCneiia o ]Posto de lgaeorros em Bar©ealos 
AVENIDA D . 0 L 1 V E 1 R A 3ALAZAR—l;b 

Grupos moto-bombas de 2 tt e 2.5 " com bombali 
centrifugas e de terra. 

-autonzdtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléatrio os ingleses 
«Brock» r de 1 a 50 V. 

Casa Caaae9# 
180—Rua Mousinho da Silveíra-103--P O a T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

COLÉGIO DO MINHO 
VIANA DO CASTELO—TELEF. 313 

INTERNATO— SEMI-INTERNATO— EXTERN ATO 

CURSOS 

Primário a Admissão aos Liceus e 
Escolas de Ensino Técnico 

Liocal : 1.°, 2° e 3 o Ciclo@; Antiga e 
Nova Reforma 

Téonteo : Complementar do Comér-
cio; Ciclo Preparatório 

Esmerada educação religiosa e cívica. Optimo tra• 
tomento. 

Pedir abasta todos os dias 
táteis das 10 ás 12 e das 15 ás 18 horas. 

inseri-pões i Da 1 a 30 de Setembro. 

( Dr. José Castanho Fortes, Padre 
D i re a ç ã o{ Constantino Alacedo de Sousa 

l Armindo Doiningue8 Vax 
A 

t 
João Maciel, L.da 
LARGO DA CALÇADA 

S A FLe E LO8--Xcle-tono 8 2 0 4 

APARELHAGEM ELECTRICA 
Radios de corrente e baterias 

Motores Electricos e Grupas para rega 
Baterias para Radios 
Material eléctrico 

Maquinas de Escrever, Somar e Dividir 
Diversidade de artigos 

CABINE SONORA PARA FESTAS E 
AGTOS RELIGIOSOS 

>r 


